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Propósito 
organizacional faz a 
diferença para o RH

Ter um propósito é um dos maiores 
diferenciais na atualidade. Para onde 
vamos? Por que queremos ir? Como 
iremos? Essas são perguntas que qualquer 
organização precisa responder com clareza. 
Como nos lembra William Shakespeare, um 
dos maiores autores de todos os tempos: 
“todas as graças da mente e do coração se 
escapam quando o propósito não é firme”.

Essa frase de Shakespeare resume um dos 
grandes desafios do Employer Branding 
(EB): não basta ter iniciativas pontuais de 

engajamento ou comunicação se não houver 
um propósito claro guiando cada ação. 

Uma marca empregadora forte nasce da 
coerência entre o que a empresa diz e o 
que ela faz, e é justamente essa firmeza 
de propósito que sustenta a reputação e a 
capacidade de atrair e reter talentos, além de 
engajar os colaboradores.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Era do propósito organizacional
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Em um mercado cada vez mais competitivo, a 
construção de uma marca empregadora sólida, 
o chamado Employer Branding, deixou de ser 
um diferencial e passou a ser um requisito 
estratégico para organizações que desejam 
crescer de forma sustentável.

Apesar dessa crescente relevância, a maturidade 
das empresas brasileiras nessa área ainda está 
em construção. Segundo o estudo “Employer 
Branding no Brasil – Diagnóstico e estratégias 
para resultados reais”, realizado pela Onhappy, 
apenas 11% das empresas avaliam suas ações
de EB como realmente eficazes.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Era do propósito organizacional

Falta de apoio
da liderança 33,8%

Desalinhamento 
entre áreas 32,5%

Baixo engajamento 
dos funcionários 31,1%

Dificuldade de 
mensurar resultados 29,5%

Falta de recursos 44,7%

Entre as principais barreiras apontadas estão:
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O levantamento também evidencia que as 
organizações com melhores resultados têm 
algo em comum: uma Proposta de Valor ao 
Empregado (Employee Value Proposition – 
EVP) clara, autêntica e bem comunicada.

Para 44% dos profissionais, a construção dessa 
proposta é o fator mais eficaz para fortalecer 
a marca empregadora, seguida por uma 
comunicação transparente (28%) e programas 
de desenvolvimento profissional (14%).

Mas sabia que a importância de investir 
nesse campo vai além da percepção positiva? 
Dados do LinkedIn mostram que empresas 
com estratégias consolidadas de EB podem 
crescer 20% mais rápido e reduzir em até 
43% os custos de contratação.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Era do propósito organizacional

Pensando neste cenário, preparamos um 
e-book para você encontrar conceitos, 
ferramentas e práticas para estruturar 
ou aprimorar sua estratégia de Employer 
Branding, integrando comunicação, liderança 
e experiência do colaborador para gerar 
resultados concretos e sustentáveis.

Vamos nessa?
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Segundo dados do ManpowerGroup, o déficit 
de talentos no mercado de trabalho brasileiro 
é um dos principais desafios, com índices que 
chegam a 81% em 2025.

Ou seja, cada vez mais, empresas disputam 
os mesmos talentos, e a percepção que 
colaboradores e candidatos têm sobre uma 
organização pode ser o fator decisivo entre 
conquistar ou perder um profissional qualificado.

O que é Employer 
Branding e por que se 
tornou essencial no 
cenário atual?

É aqui que entra o Employer Branding (EB), 
uma estratégia voltada para construir e 
manter uma imagem positiva da empresa 
como empregadora, seja para quem já faz 
parte da equipe, engajando os profissionais, 
ou para potenciais contratados, que vão 
querer fazer parte do time. 

Nesse sentido, o EB é um conjunto de ações e 
narrativas que revelam quem a organização é 
no dia a dia, qual é o seu propósito e como ela 
entrega valor às pessoas que nela trabalham. 

Para essa estratégia, é preciso envolver desde 
aspectos tangíveis, como remuneração e 
benefícios, até fatores intangíveis, como 
cultura, liderança, oportunidades de 
desenvolvimento e reconhecimento.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Conceitos essenciais
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De tendência a
prioridade estratégica

Faz poucos anos que as empresas pararam 
de entender o Employer Branding como 
algo restrito à comunicação de vagas ou 
campanhas de marketing para carreiras. 

Hoje, esse conceito é entendido como 
um pilar estratégico. Afinal, ele impacta 
diretamente indicadores como turnover, 
engajamento, produtividade e até mesmo os 
resultados financeiros.

Estudos, como o do LinkedIn que vimos 
anteriormente, mostram que organizações 
com estratégias bem estruturadas de 
marca empregadora fazem a diferença. Por 
exemplo, uma pesquisa do Serasa Experian 
mostrou que 75% das pessoas pesquisam 

sobre as organizações antes mesmo de se 
candidatarem a uma vaga, segundo a YouRH.

Ou seja, quando a reputação é forte, 
a empresa se torna naturalmente mais 
atrativa, reduzindo o esforço e o custo para 
conquistar talentos. Mas, caso não aposte 
no EB, a organização gasta muito mais para 
encontrar profissionais qualificados.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Conceitos essenciais
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Por que o EB se tornou tão essencial?

O cenário do trabalho mudou radicalmente 
nos últimos anos, especialmente por conta 
dos valores e propósitos dos profissionais, 
que vêm mudando cada vez mais. 

Desse modo, é preciso que o RH seja mais 
estratégico e mais humano. Entre os 
fatores que tornam o Employer Branding 
indispensável, estão:

Escassez de talentos qualificados: 
áreas estratégicas, como tecnologia, 
saúde e engenharia, enfrentam falta
de profissionais, aumentando a disputa 
por mão de obra;

Novas expectativas das gerações: 
millennials e geração Z valorizam 
propósito, flexibilidade, aprendizado 
contínuo e bem-estar no trabalho 
tanto quanto salário;

Transparência e redes sociais:
sites como Glassdoor e plataformas 
como LinkedIn permitem que 
candidatos pesquisem e comparem 
empresas antes de se candidatar;

Trabalho híbrido e remoto:
o distanciamento físico exige
novos formatos de engajamento
e comunicação para manter
a cultura viva.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Conceitos essenciais
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Employer Branding:
de dentro para fora

Um erro comum é pensar o Employer 
Branding apenas como “vitrine” externa. }
Não, não é assim que funciona, viu? 

Na prática, ele deve ser construído de dentro 
para fora, começando pela experiência do 
colaborador. Quando o ambiente interno 
reflete os valores e o propósito declarados, 
a mensagem transmitida ao mercado é 
percebida como autêntica
- e autenticidade é a
base da confiança.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Conceitos essenciais
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Conceitos do 
Employer Branding e 
diferença entre marca 
empregadora e marca 
corporativa

Vamos aos conceitos referentes ao EB?

O termo Employer Branding refere-se ao 
conjunto de ações, percepções e experiências 
que constroem a imagem de uma empresa 
como um bom ambiente de trabalho. 
Basicamente, ele responde à pergunta: “por 
que alguém escolheria (ou permaneceria) 
trabalhando aqui?”

No cerne dessa estratégia está a Proposta 
de Valor ao Empregado (Employee Value 
Proposition - EVP), que reúne os benefícios, 
experiências e oportunidades que a empresa 
oferece, além de seu propósito, cultura e 
estilo de liderança. 

Uma EVP bem definida serve como a grande 
base para todas as iniciativas de atração, 
engajamento e retenção de talentos.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Por dentro dos conceitos
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O que compõe o Employer Branding?

Embora cada organização possa adaptar a 
estratégia à sua realidade e ao seu dia a dia, 
alguns elementos são comuns:

Propósito e valores claros: o que guia 
decisões e comportamentos no dia a dia

Cultura organizacional autêntica:
o “jeito de ser” da empresa, percebido e 

vivido pelos colaboradores

Comunicação interna e externa 
alinhadas: mensagens coerentes para 

públicos internos e externos

Reputação no mercado: percepção 
construída a partir de experiências reais e 

comunicação estratégica.

Experiência do colaborador
(employee experience): desde o 

processo seletivo até o desenvolvimento 
e reconhecimento interno

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Por dentro dos conceitos
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Entendendo a diferença:
marca empregadora x marca corporativa

Apesar de estarem interligadas, a marca empregadora e a marca corporativa cumprem
papéis distintos - e entender a diferença entre ambos é fundamental!

Marca Empregadora Marca Corporativa

Focada no público interno (colaboradores)
e potenciais talentos.

Destaca cultura, benefícios, ambiente
de trabalho, oportunidades e propósito.

Mensagens circulam em canais como LinkedIn,
site de carreiras, redes sociais corporativas,

feiras de recrutamento e programas internos.

Indicadores de sucesso: taxa de retenção, 
engajamento interno, número e qualidade

das candidaturas.

Focada em clientes, parceiros
e investidores.

Destaca produtos, serviços, diferenciais de 
mercado e posicionamento competitivo.

Mensagens circulam em campanhas 
publicitárias, site institucional, mídia e 
canais de relacionamento com o cliente.

Indicadores de sucesso: participação de 
mercado, receita, satisfação do cliente.

X

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Por dentro dos conceitos
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Vamos a um exemplo prático para melhor 
compreensão? 

Uma empresa de tecnologia pode ter uma 
marca corporativa forte por ser líder em 
inovação e ter clientes renomados. Mas, se 
internamente os colaboradores se sentem 
sobrecarregados, sem perspectivas de 
crescimento e sem alinhamento cultural, 
sua marca empregadora será fraca, o que 
compromete a atração e retenção de 
talentos, mesmo com boa reputação no 
mercado consumidor. 

Por isso, o RH é tão fundamental para o 
EB. Afinal, boas práticas para uma marca 
empregadora começam no setor de Recursos 
Humanos por meio de ações e estratégias que 
construam uma cultura organizacional autêntica 
e garantam um ambiente de trabalho saudável. 

Interdependência das duas marcas

Embora distintas, as duas marcas se 
influenciam fortemente, viu?
 
Uma boa reputação corporativa pode atrair 
candidatos, enquanto uma experiência ruim 
como colaborador pode prejudicar a imagem da 
empresa também perante clientes e parceiros.

Por isso, trabalhar a marca empregadora de 
forma estratégica contribui para fortalecer, 
a longo prazo, a própria marca corporativa. 
Alô, RH: não deixe o Employer Branding
de lado, viu?

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Por dentro dos conceitos
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Se o Employer Branding fosse uma fórmula, 
ela combinaria credibilidade + cultura + 
experiência real.

Quando esses elementos estão alinhados, o 
resultado é uma marca empregadora que atrai, 
engaja e retém profissionais com muito mais 
facilidade. Um sonho para o RH, não é mesmo? 

Benefícios para 
atração, engajamento 
e retenção de talentos

O impacto é visível - e as empresas sentem, 
inclusive, a diferença no bolso. Afinal, 
segundo o LinkedIn, é possível reduzir até 
50% com contratação quando há uma 
estratégia de EB bem definida. 

E mais: a pesquisa do LinkedIn também mostrou 
que empresas com marca empregadora forte 
conseguem diminuir a rotatividade nos primeiros 
seis meses em até 40%.

Para manter um bom posicionamento como 
marca empregadora, o RH deve sempre focar 
em atração, engajamento e retenção!

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Atrair, engajar e reter talentos
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1. Atração:
que tal se tornar o ambiente de
desejo dos talentos do mercado?

Uma boa reputação como empregador 
funciona como um ímã para profissionais 
qualificados. Candidatos bem informados 
pesquisam sobre a empresa antes de se 
inscrever, e isso inclui olhar redes sociais, site 
de carreiras e avaliações no Glassdoor.

Dado importante: 68% dos millennials, 54% da 
geração X e 48% dos boomers avaliam redes 
sociais corporativas antes de se candidatar, de 
acordo com uma pesquisa do Glassdoor. 

E isso tem um benefício direto: menos 
esforço para divulgar vagas e maior 
qualidade nos candidatos recebidos!

2. Engajamento:
criar pertencimento
e motivação

Não basta atrair: é preciso manter as pessoas 
engajadas com a cultura e os objetivos da 
organização. O Employer Branding, quando 
sustentado por um propósito claro e 
práticas coerentes, reforça a confiança e o 
sentimento de pertencimento. Lembre-se 
de que começa de dentro para fora!

Programas de reconhecimento, 
oportunidades de desenvolvimento e 
comunicação transparente ajudam a 
manter os colaboradores conectados. 
O engajamento alto se traduz em maior 
produtividade, colaboração e inovação.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Atrair, engajar e reter talentos
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3. Retenção:
manter talentos estratégicos

Um dos maiores custos para qualquer empresa 
é perder bons profissionais, não apenas pelo 
recrutamento, mas pelo conhecimento que vai 
embora com eles. Mas o turnover aumentou 
significativamente pós-pandemia, segundo 
uma pesquisa da Robert Half.

Nesse sentido, uma marca empregadora forte 
reduz a rotatividade ao reforçar a percepção 
de valor que o colaborador tem sobre trabalhar 
na empresa, seja pelo alinhamento cultural, 
pelas oportunidades de crescimento ou pelo 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional.

Benefícios flexíveis:
reforçando a marca
empregadora com Alelo

Uma das maneiras mais eficazes de 
fortalecer a percepção da sua marca 
empregadora é oferecer benefícios 
flexíveis, que se adaptam às necessidades e 
preferências de cada colaborador. 

Dados da Robert Half, por exemplo, 
identificaram que 80% dos profissionais 
entrevistados gostariam de ter a 
possibilidade de escolher os benefícios
de acordo com suas necessidades.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Atrair, engajar e reter talentos
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Além disso, benefícios flexíveis são um 
diferencial competitivo na atração de talentos, 
especialmente para millennials e geração Z, que 
valorizam autonomia e escolhas personalizadas 
no pacote de recompensas.

Ao integrar soluções como Alelo POD e Alelo 
Tudo na estratégia de Employer Branding, a 
empresa demonstra coerência entre discurso e 
prática, reforçando cultura, propósito e cuidado 
com o colaborador: três pilares essenciais para 
engajar e reter os melhores talentos.

Benefício extra:
vantagem competitiva
no mercado

Quando uma empresa se torna referência 
como bom lugar para trabalhar, ela 
conquista mais do que talentos: ganha 
também a confiança de clientes, parceiros 
e investidores. É o efeito “marca forte” que 
transborda para além do RH e impacta 
diretamente os resultados do negócio.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Atrair, engajar e reter talentos
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Como medir percepção 
interna e externa

Medir a percepção da marca empregadora 
é essencial para identificar pontos fortes, 
oportunidades de melhoria e embasar 
decisões estratégicas.

Sem dados, qualquer iniciativa de Employer 
Branding corre o risco de ser pontual
ou desalinhada ao que realmente
importa para colaboradores
e candidatos.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Percepção interna e externa
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Algumas ações práticas incluem:

Pesquisas de clima e engajamento: 
mapeiam satisfação, motivação, 
alinhamento com propósito e 
percepção de liderança;

Entrevistas e grupos focais:
aprofundam a compreensão sobre cultura, 
EVP e experiência do colaborador.

Indicadores de retenção e turnover: 
ajudam a identificar áreas e períodos 
críticos, como os primeiros seis meses de 
contratação;

Feedback 1:1:
entenda, a partir dos colaboradores, o 
que vem funcionando e o que não faz 
sentido para a equipe.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Percepção interna e externa

1. Percepção interna:
ouvindo quem vive a empresa

O ponto de partida é entender como os 
colaboradores percebem a organização. 
Uma boa alternativa é combinar métodos 
quantitativos e qualitativos para ter uma 
visão completa da experiência interna.
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Para isso, considere:

Redes sociais e site de carreiras: 
monitorar engajamento, comentários
e feedbacks;

Plataformas de avaliação de empresas: 
como Glassdoor e LinkedIn, que mostram a 
opinião de ex-colaboradores e candidatos;

Pesquisas de mercado:
se houver necessidade, aposte em 
questionários aplicados a potenciais 
candidatos para entender como a 
empresa é percebida no setor.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Percepção interna e externa

2. Percepção externa:
entendendo o que o mercado vê

Além de coletar dados, monitore tendências 
e comparativos com concorrentes para 
identificar diferenciais e pontos a melhorar.

A marca empregadora também precisa ser 
percebida positivamente fora da organização. 
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3. Indicadores-chave
para acompanhar

Alguns indicadores ajudam a traduzir 
percepção em métricas acionáveis:

4. Transformando dados em ação

A medição só vale se gerar insights e direcionar 
melhorias. A partir dos resultados:

Net Promoter Score (NPS) interno: 
mede a disposição dos colaboradores 
de recomendar a empresa como lugar 
para trabalhar;

Tempo médio de contratação
e taxa de aceitação de ofertas:
indicam se a empresa é atrativa para 
novos talentos;

Taxa de turnover e retenção por período: 
revela se o engajamento e a experiência 
do colaborador estão sendo efetivos;

Engajamento em canais de
comunicação internos e externos:
reflete interesse e conexão com
a marca empregadora.

Reforce os pontos positivos da EVP e da 
cultura interna;

Ajuste programas de benefícios, 
comunicação e desenvolvimento 
profissional;

Identifique áreas onde a liderança 
precisa de apoio para engajar equipes.
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Uma cultura organizacional autêntica 
é o alicerce do Employer Branding. Sem 
ela, qualquer esforço de comunicação 
ou programa de benefícios pode parecer 
superficial e perder impacto. 

Autenticidade significa que valores, 
propósito e práticas diárias caminham 
juntos, sendo percebidos de forma genuína 
por quem trabalha na empresa e por quem 
deseja se candidatar.

Como construir uma 
cultura organizacional 
autêntica?

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Cultura organizacional autêntica

1. Defina propósito e valores claros

Lembra que começamos este e-book com 
aquela frase do Shakespeare? Então, o 
primeiro passo para uma cultura forte é 
responder às perguntas, que devem estar 
alinhadas ao PROPÓSITO:

Esses elementos devem ser comunicados e 
praticados por todos os níveis da organização, 
principalmente pela liderança, que é responsável 
por viver e reforçar a cultura diariamente.

Por que existimos como empresa?

O que valorizamos no dia a dia?

Que comportamentos
queremos reforçar?



23

2. Alinhe discurso e prática

Uma cultura só é autêntica quando o que se 
diz é o que se faz. Não adianta falar e não 
fazer: isso não funciona. Por isso, garanta:

3. Liderança como vetor de cultura

A liderança tem papel central na construção 
da cultura:

Outro ponto importante para o RH é o 
investimento na capacitação e alinhamento 
dos líderes, para que eles entendam e vivam 
o propósito da empresa.

Quando colaboradores percebem inconsistência 
entre discurso e prática, a confiança cai e a 
marca empregadora enfraquece.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Cultura organizacional autêntica

Coerência entre políticas, processos e 
valores declarados;

Práticas de reconhecimento, 
desenvolvimento e feedback que 
reflitam os princípios da empresa;

Transparência nas decisões, 
especialmente em momentos críticos.

Serve de exemplo para 
comportamentos esperados;

Engaja equipes por meio de 
comunicação clara e consistente;

Incentiva participação e protagonismo 
dos colaboradores, reforçando senso
de pertencimento.
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4. Experiência do colaborador
como reflexo da cultura

Cada etapa da jornada do colaborador
(do onboarding à avaliação de desempenho) 
deve refletir a cultura da empresa:

5. Comunicação
e engajamento internos

A cultura precisa ser visível e vivida por 
todos, não apenas declarada em documentos:

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Cultura organizacional autêntica

Integração que conecta valores e 
práticas do dia a dia;

Programas de desenvolvimento 
alinhados ao crescimento esperado;

Feedbacks constantes que reforçam 
comportamentos desejados.

Canais internos (intranet, newsletters, 
apps de engajamento) reforçam valores
e conquistas;

Eventos, reconhecimentos e campanhas 
internas tornam a cultura tangível;

Participação ativa dos colaboradores 
ajuda a construir um ambiente de 
pertencimento e autenticidade.
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Comunicação interna

A comunicação interna e a experiência do 
colaborador são peças-chave para traduzir a 
cultura organizacional em práticas tangíveis. 
Sem uma estratégia clara, mesmo valores e 
propósitos bem definidos podem se perder, 
gerando desalinhamento e impacto negativo 
na marca empregadora.

Uma comunicação interna eficiente faz 
mais do que informar: ela engaja, conecta 
e reforça os valores da empresa. Clareza e 
consistência são fundamentais para isso. 
Além disso, aposte no feedback contínuo 
para dar voz aos colaboradores.

Ainda, aposte no endomarketing e utilize 
storytelling interno, contando histórias reais 

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Comunicação interna

de colaboradores que vivem a cultura da 
empresa. Por exemplo, o RH pode desenvolver 
campanhas internas que destacam histórias 
de sucesso de colaboradores, combinadas 
com programas de reconhecimento e 
feedback, visto que isso ajuda a criar um 
ambiente engajador e coerente.

Lembre-se de que a experiência do 
colaborador (employee experience) 
abrange toda a jornada dentro da empresa: 
desde o processo seletivo, onboarding, 
desenvolvimento profissional, até o 
reconhecimento e despedida. Por isso, 
é necessário garantir onboarding eficaz, 
desenvolvimento contínuo, e reconhecimento 
e valorização da equipe.
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A comunicação interna e a experiência 
do colaborador devem ser coerentes e 
integradas com a cultura organizacional. 
Quando valores são vividos e comunicados de 
forma consistente, eles se tornam parte do 
dia a dia, fortalecendo a marca empregadora.

Além de comunicação e desenvolvimento, 
benefícios flexíveis são fundamentais para 
uma experiência completa. Soluções como 
Alelo POD e Alelo Tudo oferecem autonomia 
para que cada colaborador escolha o que mais 
valoriza — seja alimentação, mobilidade, lazer 
ou bem-estar — reforçando a percepção de 
cuidado e valorização individual.

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Comunicação interna
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Ter uma marca empregadora forte dentro 
da empresa é essencial, mas ela só se torna 
estratégica quando é percebida pelo mercado! 

A comunicação externa visa tornar a 
organização atrativa para profissionais 
qualificados, transmitindo autenticidade, 
propósito e cultura de forma consistente.

Antes de qualquer ação externa, é preciso 
ter clareza sobre o que a empresa representa 
e como deseja ser percebida: valores, 
propósito e EVP devem ser traduzidos em 
mensagens claras e coerentes. 

Comunicação externa 
e atração de talentos
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E cuidado, os profissionais percebem
quando a organização só fala, mas não faz!
O que funciona melhor é mostrar histórias 
reais, conquistas e diferenciais da experiência 
do colaborador. 

Algumas campanhas de Employer 
Branding integradas com programas de 
desenvolvimento e benefícios flexíveis podem 
ser um diferencial. Por exemplo, apresentar 
como colaboradores usam benefícios como 
Alelo POD e Alelo Tudo reforça cuidado e 
autonomia, tornando a empresa mais atrativa.
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A comunicação externa deve espelhar 
a experiência interna. Colaboradores 
satisfeitos e engajados se tornam eles 
mesmos os embaixadores da marca, 
compartilhando sua vivência e fortalecendo 
a atração de novos talentos.

Quando cultura, experiência e comunicação 
externa caminham juntas, a empresa constrói 
uma reputação sólida como empregadora, 
reduz custos de contratação, atrai os
melhores profissionais e reforça sua
vantagem competitiva. ;)

EMPLOYER BRANDING PARA RH       Comunicação externa
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Sustentação e evolução 
da estratégia

Depois de tudo o que vimos,
precisamos lembrar que construir
uma marca empregadora forte é
apenas o primeiro passo!

Sustentá-la e evoluí-la é o que garante que 
a empresa continue atraindo, engajando 
e retendo talentos, mesmo diante de 
mudanças no mercado, expectativas das 
gerações e desafios internos.

Lembre-se de que uma estratégia de 
Employer Branding só funciona se for medida e 
acompanhada regularmente.
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Reforce os pontos positivos
da EVP e da cultura interna;

Ajuste programas de
benefícios, comunicação e 
desenvolvimento profissional;

Identifique áreas onde a liderança 
precisa de apoio para engajar equipes.

Por isso, INCLUA: 

Dica:
crie dashboards ou relatórios 
periódicos para acompanhar 

evolução e identificar tendências 
ou problemas antes que se 

tornem críticos.
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Adaptar e inovar

O mundo do trabalho muda rapidamente. 
Novas demandas de talentos, tecnologias 
e modelos de trabalho exigem que a 
marca empregadora se adapte sem perder 
autenticidade. Por essa razão:

Engajamento contínuo da liderança

A liderança deve permanecer protagonista 
da cultura e da estratégia de Employer 
Branding para servir de exemplo em 
comportamentos e atitudes alinhados à 
cultura, apoiar iniciativas de comunicação 
interna e externa e, principalmente, 
participar de programas de desenvolvimento 
e reconhecimento de colaboradores.

Quando líderes vivem a cultura, tornam-se 
multiplicadores da marca empregadora e 
inspiram a sua equipe.

Atualize a EVP conforme evolução
da cultura e do mercado;

Explore novas formas de comunicação 
e engajamento, incluindo gamificação, 
aplicativos internos e experiências digitais;

Incorpore benefícios flexíveis e 
programas de bem-estar que atendam às 
necessidades atuais dos colaboradores.
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Comunicação integrada
e consistente

Para sustentar a estratégia, é essencial manter 
coerência entre discurso e prática. Não se 
esqueça de que a comunicação deve ser interna 
e externa. A consistência
aumenta confiança,
engajamento e
retenção de talentos.

Cultura de melhoria contínua

Sustentar e evoluir o Employer Branding 
significa promover ciclos contínuos de 
avaliação e aprimoramento!

Ao seguir esses passos, o Employer Branding 
deixa de ser apenas uma iniciativa pontual 
e se transforma em um ativo estratégico 
sustentável, capaz de gerar resultados 
consistentes e fortalecer a empresa em 
todas as frentes: atração, engajamento e 
retenção de talentos.
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Para o Employer Branding, o papel do RH é 
central. Afinal, é a área que conecta cultura, 
comunicação, liderança e experiência do 
colaborador, garantindo que cada ação seja 
consistente e autêntica.

Aposte no Employer 
Branding e transforme 
a partir do RH!
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Estruturando programas de
benefícios flexíveis, como Alelo POD
e Alelo Tudo, que demonstram cuidado
e valorização individual;

Criando experiências de onboarding, 
desenvolvimento e reconhecimento
que refletem a cultura da empresa;

Engajando líderes para que vivam
os valores e inspirem suas equipes.

O RH tem a oportunidade de se tornar 
embaixador da marca empregadora:

Quando o RH atua estrategicamente, a 
empresa se torna mais competitiva e atrativa, 
reduzindo custos de contratação, turnover e 
aumentando a produtividade.
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Como vimos ao longo deste guia, empresas 
com estratégias sólidas de Employer 
Branding conseguem: atrair candidatos 
qualificados de forma mais eficiente, engajar 
colaboradores e aumentar retenção e, ainda, 
reforçar a reputação da marca no mercado, 
influenciando clientes e parceiros.

Em outras palavras, cada investimento em 
Employer Branding retorna em valor humano 
e empresarial, tornando a organização mais 
forte, consistente e preparada para o futuro. 

O momento de agir é agora. Comece por 
pequenas iniciativas, mensure resultados, 
ajuste estratégias e evolua continuamente. 

Lembre-se: uma marca empregadora 
autêntica não se constrói do dia para a noite, 
mas com propósito firme, liderança engajada 

e experiência do colaborador consistente, 
os resultados são concretos e duradouros. O 
propósito faz a diferença!

Invista em Employer Branding e seja 
protagonista na construção de um ambiente 
de trabalho atrativo, engajador e sustentável.
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Atenção, RH:
a sua ação transforma 

a empresa!



VAMOS JUNTOS?
vem alelar com a gente!

alelo.com.br

https://www.alelo.com.br/

